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Resumo
Objetivo:  Verificar  se  existe  associação  de  fatores  de  risco  comportamentais,  especificamente
hábitos posturais,  com  a  presença  de  alteração  postural  estrutural  na  coluna  vertebral  de
crianças e  adolescentes.
Métodos:  Foram  avaliados  59  crianças  e  adolescentes,  que  responderam  ao  questionário  auto-
-aplicável Back  Pain  and  Body  Posture  Evaluation  Instrument  e  fizeram  o  exame  radiográfico
panorâmico  da  coluna  vertebral.  De  acordo  com  o  ângulo  de  Cobb,  as  curvaturas  sagitais  da
coluna vertebral  foram  classificadas  como  normais  ou  alteradas  e,  no  plano  frontal,  como  esco-
lioses ou  normais.  Os  dados  foram  analisados  no  SPSS  18.0,  a  partir  de  estatística  descritiva  e
do teste  de  associação  qui-quadrado  (�=0,05).
Resultados:  A  prevalência  de  alterações  posturais  foi  de  79,7%  (n=47),  47,5%  (n=28)  apresenta-
vam alteração  no  plano  frontal  e  61%  (n=36)  no  sagital.  Foi  encontrada  associação  entre  cifose
torácica e  sexo  feminino,  prática  de  exercício  físico  apenas  uma  ou  duas  vezes  na  semana,
tempo de  sono  superior  a  10  horas,  posturas  inadequadas  para  sentar  no  banco  e  sentar  para
escrever e  o  meio  de  transporte  do  material  escolar.  Para  lordose  lombar,  observou-se  associação
com o  transporte  da  mochila  escolar  de  modo  inadequado  (assimétrico).  Houve  associação  sig-
nificativa  entre  a  presença  de  escoliose  com  a  prática  de  esporte  competitivo  e  o  tempo  de
sono superior  a  10  horas.
Conclusões:  Hábitos  de  vida  podem  estar  associados  a  alterações  posturais,  é  importante  o
desenvolvimento  políticas  de  saúde  a  fim  de  reduzir  a  prevalência  de  alterações  posturais  por
meio da  redução  dos  fatores  de  risco  associados.
© 2014  Associação  de  Pediatria  de  São  Paulo.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  os
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Risk  factors  associated  with  structural  postural  alterations  on  the  spine  of  children
and  adolescents

Abstract
Objective:  To  investigate  the  association  between  behavioral  risk  factors,  specifically  postural
habits, with  the  presence  of  structural  changes  in  the  spine  of  children  and  adolescents.
Methods: 59  students  were  evaluated  through  the  self-reporting  Back  Pain  and  Body  Posture
Evaluation  Instrument  e  and  the  spine  panoramic  radiographic  examination.  The  spine  curva-
tures were  classified,  based  on  Cobb’  angle,  as  normal  or  altered  in  the  saggital  plane  and  as
normal or  scoliotic  in  the  frontal  plane.  Data  were  analyzed  using  SPSS  18.0,  from  descriptive
statistics and  chi-square  association  test  (�=0,05).
Results:  The  prevalence  of  postural  alterations  was  79.7%  (n=47),  of  which  47.5%  (n=28)  showed
frontal plane  alterations  and  61%  (n=36)  sagital  plane  alterations.  Significant  association  was
found between  the  presence  of  thoracic  kyphosis  and  female  gender,  practice  of  physical  exer-
cise only  once  or  twice  a  week,  sleep  time  greater  than  10  hours,  inappropriate  postures  to
sit on  the  bench  and  sit  down  to  write,  and  transport  of  school  supplies.  Lumbar  lordosis  was
associated  with  improperly  transportation  of  school  backpack  (asymmetric);  and  scoliosis  was
associated  wuth  the  practice  of  competitive  sport  and  sleep  time  greater  than  10  hours.
Conclusions:  Lifestyle  may  be  associated  with  postural  alterations.  It  is  important  to  develop
health policies  in  order  to  reduce  the  prevalence  of  postural  alterations  with  a  reduction  of
associated  risk  factors.
©  2014  Associação  de  Pediatria  de  São  Paulo.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  All  rights
reserved.

Introdução

As  alterações  posturais  estáticas  são  consideradas  um  pro-
blema  de  saúde  pública,  principalmente  as  que  atingem  a
coluna  vertebral,  pois  podem  ser  um  fator  predisponente  às
condições  degenerativas  da  coluna  vertebral  do  adulto.1-3

Além  disso,  a  depender  da  sua  magnitude,  são  capazes  de
gerar  algum  tipo  de  incapacidade  para  as  atividades  diárias.

As  fases  da  infância  e  adolescência  correspondem  àque-
las  em  que  os  jovens  frequentam  o  ambiente  escolar,  no
qual  permanecem  longos  períodos  sentados,  normalmente
em  uma  postura  inadequada  e,  na  maioria  das  vezes,  em
mobiliários  inadequados4 que,  somados  à  tendência  de  um
estilo  de  vida  sedentário  adotado  na  fase  escolar,5 podem
também  favorecer  o  surgimento  das  alterações  posturais
estáticas.  Além  disso,  parece  existir  uma  tendência  de  que
os  hábitos  posturais  adotados  durante  a  infância  e  adoles-
cência  poderão  se  refletir  na  vida  adulta  dos  jovens.6

Dessa  forma,  investigações  sobre  a  ocorrência  de
alterações  posturais  estáticas  e  das  variáveis  associadas  a
essa  condição ajudam  a  compreender  os  fatores  de  risco
para  os  problemas  de  coluna.  A  detecção precoce  des-
sas  alterações  é  o  primeiro  passo  para  a  prevenção  das
condições  predisponentes  ao  aparecimento  desses  proble-
mas.  Assim,  detectar  precocemente  as  alterações  posturais
estáticas  deveria  ser  um  dos  objetivos  dos  profissionais  que
atuam  na  saúde  da  criança e  do  adolescente,  visto  que,
nessas  faixas  etárias,  ocorrem  os  estirões  de  crescimento,
momentos  críticos  para  o  aparecimento  dos  problemas
de  coluna,7 decorrentes  dos  vários  ajustes,  adaptações  e
mudanças  corporais  e  psicossociais  característicos  dessa
fase  do  desenvolvimento,  além  de  fatores  intrínsecos  e

extrínsecos,  como  hereditariedade,  ambiente,  condições
físicas,  fatores  emocionais  e  socioeconômicos.8

Nesse  contexto,  alguns  estudos  têm  buscado  identifi-
car  o  padrão  postural  de  jovens  em  idade  escolar  e  seus
resultados  sugerem  alta  prevalência  de  alterações  ântero-
-posteriores  e  laterais  na  coluna  vertebral9,10 com  o  uso  da
fotogrametria  como  meio  de  avaliação  da  postura.  Não  obs-
tante,  muitos  desses  estudos  apresentam  como  limitação
o  não  conhecimento  real  da  postura  da  coluna  vertebral,
somente  possível  por  meio  da  radiologia.  Dessa  forma,  é
importante  conduzir  estudos  que  visem  não  somente  avaliar
a  postura  estática,  mas  também  fornecer  evidências  do  real
posicionamento  da  coluna  vertebral,  além  do  conhecimento
dos  fatores  de  risco  comportamentais,  tais  como  os  hábitos
posturais.  Elaborou-se,  então,  a  hipótese  de  que  os  hábi-
tos  inadequados  na  postura  sentada  e  ao  carregar  a  mochila
escolar  estariam  associados  à  presença de  alteração  postural
estática  no  plano  sagital  e  frontal,  respectivamente.  Por-
tanto,  o objetivo  do  presente  estudo  foi  verificar  se  existe
associação  de  fatores  de  risco  comportamentais,  especifi-
camente  os  hábitos  posturais,  com  a  presença de  alteração
postural  estrutural  na  coluna  vertebral  de  jovens.

Método

Estudo  transversal.  O  tamanho  amostral  foi  determinado
por  meio  de  dados  de  média  e  desvio  padrão  dos  ângulos
de  assimetria  lateral  da  coluna  vertebral  (58,1±11,15)  do
estudo  de  Bettany  et  al.,11 foram  necessários  58  indivíduos,
foi  adotado  nível  de  confiança  de  95%  e  erro  amostral  de
5%.  Desse  modo,  foram  avaliados  59  jovens  entre  sete  e  18
anos,  idade  média  de  12,9±2,3  anos,  55,9%  do  sexo  mas-
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